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!LUSTRACÃO PORTUOUEZA 

Já se tlesco~riu finalmente o Sem'e~o 
~o Po~er Miste11ioso 

Gomo as pessoas emine111es chegaram a vencer a ri- : 
1 

queza e a rama ! 

Um metodo simples que habHlla qualquer passoa a subjugar ~ 
os pensamentos e os atos de outrem, curar moleslias e ha- ~ 
bilos sem a necessidade de recorrer ao emprego de drogas oa ! 
remedias quaesquer, e adivinhar os desejos mais lnlimos de ! 

pessoas, ainda que esteiam leguas dislantes l 
----- ~ 

Um livro Extraorrtinario descrevendo esta Força I 
exquizita, e uma deli~eação rto carater, é e~- j 
viado grat1s pelo correio a todos logo a receçao i 

ó'um pedido ~ 
---- l 

o Jnslilllto Naclouat das Clencla• cmprcllOU j 
3o:ooos tf<>rle!') 90:0 00$ (fracos) com o fim de i 
poder dl~trihult· lll":ttullamento o 110\"0 llno to· ( 
Utulnclo «A <.:1111,·e do dcsen,·otvlrnento das For- ! 
ças IotinHIS.• O 11,·1·0 expõe cl :11":11ncnte muitos ! 
fac tos ass.0111bro~o:-; relall,·os :.os YogesOrleutaes. ~ 
e explic~ unl mc lodo cxtrao1·dhHll'h> Para o do- 1 
i~~;~~~:~·.i.~~·w~~~ 1 
soai, de Poder~> i 
lllpootlcos e Te- l 
Jep;ilf1ic1•s . e pa- j 
ra a cu ra lle l 
nw esllo.1 s sem a l 
nccc~s luadc de • 
rCt:Ol'l'CI' ''º .~m
,wcgo , 1 e d rog:ui 
o u 1· c mc•l 1o~ 
Qt1:1cs•1uc1·. T:w1-
bem lnllri :i fu n
do t1e ;1s.;unlOi 
rererentcs ao co
nltcc menlo t1e1 
c:1rnlC1', e ,, :111-
tor descreve u111 
llletodo s.111ple• 
Clt; se Poder sc
guraiuente to · 
nllt•cc r 0$ pcnsa
mcnlos e os d')
scJo• mais Jntl· 
mos ele ou11·e111. 
ainda (IUe estc
J:11n legua< e Jo
gu:is <11sta1ae.; 
1111:-4 do~ o ut 1· o~ 
Basta ~ chcgatJ~\ 
cQnstnnlc <lc pe
dillos de e xem
pla res cio tal li· 
vro e d:is dctl
ue~lCôes do c:,rn
Le1· Pai-a lll'O\':l l' o 
Interesse 11niver- , 
sal l>< las <.:tenclas P<lcolog1cas e Oc ultas. 

•Tant<> os ricos co1110 os pobres 111>rove11am 
pelo ensino deste no,·o til-tema., diz o Professor 
Ktlowlcs . «e aquele ou :H1ucla que 11ue ra alcan· 
çar aluda ma 01· sucesso não tem que lazer se· 
não scgult· a1enclosnmentc ~1s regras exposta~ 
com tanta simplicidade .• Não ha 11u v1<1a neobu
ma de que multa µeo ~e rica e afamada de\"e o 
sçu sucesso ao Po1ler d:t lnfluencla l'CS$Oal. po
rem a maior parte do JJO\'O tem 1>crn1a neclclo 
!gnor:n1tc desses fenomcnos; 1>or con~egufnle, o 
Instituto Nacloual ele C:lcnclas empreendeu o 
de\'er, um tanto d illcil. de dls1rlbulr por loda a 
parté do mundo. sc1u dlslfnçiio de cla's ! ou de 
rcllglão. as 1nror111açues que até ahl só eram 
cooltecldas por tJOucas ocsso.is. Além de torne· 
ce1-.os llnos gratls. n cada pessoa 11ue escrever. 
se1·a lambem en,·1:-1c1a uma elellneaciw do cara
ter. composta ele 400 a . 00 Palawas. a1·ranJada 
Delo l'l'llíessor Kuowl es. 

Qucreodo um e xemplar do livro ~ da Del lnea
çilo do Ca1·ater Pelo l'ro icssor Knowles, tudo es
c 1·1lo em Po1·tu1luez, basta copiar e enviar ao 
Professo1· as linhas seguin tes (escritas pela pro· 
pria pessoa) : 

•Que ro clomlnar o esplrlto. 
T~t· atrnct•o no meu olhar: 
Queira, lér o meu carater 
i,; envla1~me seu exemplar.• 

Quelrn lambem enviar o seu oome e endereço 
por extenso (dizer se é solteiro o u so1te11·a. ca
sado ou casada). 1111e a lctt·a s•Jn lep;l\'el ,. diri
gi!· a sua car ta no: i'\allooal Insututc or Sclen
ce>. Dept. :i507 o .. N.• ~;;s, Westminster Drldge 
noad, Londres, ti.!>. logta1erra. Querendo cobrir 
a verba de portes. pode-se enviar (em ~elos do 
seu proprlo palz) 1:í ccnta,·o;; sencto llc ro rtugal. 
ou 51JO 1·éts rrocos sendo do 13uzll. A correspon
dc11cia será cru POrtuguez. 

Perfumaria 
. Balsemão .. ·- . . .. ·' ' - . 
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B~ouillard 
Plz o p:is~ado e o 1H"o~c111e u 

nrCdl'l. n ruturo. com vc r:tc ld:tde 
(' f'tl!Jhle?.: e lncomn:n;n·cl em va
!I C11110<. Pe lo estmJI) que r~z das 
(',H•nCla~. CIUl l'OIUAOCla .;;, t' l'•lnn l o
gla e llstologla. e pelas apllcnçt>es 
111·a11ctts <las teori as de G:i ll . La
Y\l.tcr. l>c.,. harolles. l.:tmhro~e. 
d" ,\ rPClllillllCY. maclame t1ro11il· 
lar<I 1cm per~orrldo as prlnclp,1es 
c1aa11e" ela J;uropa e Am•1·1ca. 
onde 101 nd mh·adn pelos n u1ncro· 
sos 1:llcn1es da ma l• alta e" lego. 
ri a . n quem ored l:-se a ou~cln ''º 
rmper lo e wdos os aconlcc lmcn· 

1og ciue ~e llle segui ram. rata portullucz. fr:incez. l ng lê~. ;1l c111ào , lla
lianc> e bespanllol. Dà consu lta s dlarlns das 9 d:t manhã à< 11 d:> nolLe 
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..Cord Xifchner de X andahar 

A Inglaterra, que já em plena guerra perdeu o 
seu melhor tatico, lord Robert> de Kharthum, 
acaba agora de sofrer um rude iolpe com a des
aparição do seu mais notavel or~anisador militar, 
·lord• Kitchner de Kandahar.. Esse general sobrio 
e agreste, de decisão mecanica e concisa, loi, na 
realidade, um Chefe. A ele deve a Gran Bretanha 
a vantagem de ter n'este momento um considera
vel exercito. Essa tarefa de transformar, em cur
tos mezes, uma multidão heterogenea n'uma força 
disciplinada e proveitosa, - é a maior, a mais ar
dua tarefa de que póde orgulhar-se um homem. 
11Lord11 Kitchner operou esse formidavel milagre. 
Antes de ser um oficial de gabinete, foi um ofi
cial de campo. Fez a campanha do Afghanistan 
onde ganhou o seu mais belo titulo; fez a do 
Transvaal. Teve uma bela e nobre vida de solda
do coroada por uma nobre morte de soldado. 
Teve a suprema felicidade de ser util ao seu paiz. 
Deveu á Inglaterra toda a sua grandeza, mas a 
Inglaterra deverá sempre a ele toda a sua resis
tencia. 

figuias 

Houve uma complicada questão d'aguias que 
só remotamente chegou aos jornaes. De tudo isto 
apenas se apura uma queixa á policia e um anun
cio explicando que a ag:uia da 11Mundial11 é muito 

simplesmente uma aguia .,- º1 napoleonica e de modo 
~~--;.,' ~2 nen~um um emblema ger-
~~ • / :J~ji mamco. Caso nefando é 
~~li. , ;Jtt(i\ ! este! E' pois uma aguia ~\.\" J. _,, '1 ~ pintad3 (notem, meus ami-

' go~, que nem sequer é }~ ... li ~~i ~~ ~~::r .. :::r·:::; 
de traição. Quer-me pare

cer, todavia, que não ha unicamente no mundo 
a aguia imperial alemã. Tenho a ideia de me te
rem ensinado, nos meus remotos tempos d'instr.u
ção primaria, que o símbolo da Confederação 
americana ê uma aguia; n:.s arm3.s do Perú exis
te uma aguia; é anemica, bem sei, mas existe. No 
escu<io da Queensland lá está instalada uma 
agu ia. finalmente, todos nós trazemos - e na al
gibeira, santo Deus! - uma aguia, uma formidavel 
aguia empolgando o globo: é na tampa das cai
xas de fosforos. Aqui temos pois exoticos paizes 
e a Companhia dos fosforos manifestando d'uma 
forma clara e evidente; nítidas afinidades germa
nofilas! E' horroroso! . .. 

fi hora legal 

Uma amigo meu gastou duas horas a explicar
me as vantagens d'esta nova hora que todos esta
mos disfrutando. Eu não percebi. Deu-me um sem 
numero de razões concretas, falou-me do carvão 
do calendario, das fabricas da Covilhã e da ecli~ 
ptica. Abandonei-o para não entrar cm franca 
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idiotia. Mais adeante encontrei um oulro amigo. 
Esse rugia, clamava contra o avanço de sesse111a 
minutos, considerava-o a mais intempestiva de 
todas as medidas. Sorri-lhe agradado -e ia rugir 

lambem quando 
resolvi acolher-

~=,.._ me ao prudente 
silenc·i o que 
compete a um 
homem d'habi
tos disciplina
dos. C0J1siderei
me mesmo, meus 
queridos, o mais 
feliz dos gover
nados e, subin
do a rua do Ou
ro, revolvia com 
delicia a minha 
ventura. Porque, 
emfim, os relo
gios podiam ser 
adeantados duas 
horas e devemos 
considerar como 

um caso de rara felicidade que o !ejam apenas uma. 
Do mal o menos. De resto a diferença resolve-se 
por ligeiro trabalho mental. Quando puchar pelo 
relogio e constatar que é meio-dia concluo ime
diatamente q11e é meia-noite -e meto-me na cama. 

S . :João 
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foi na cidadela de Makeros, na Palestina ha 
d?is mil anos. O Baptista ~emia no ergastulo.' Em 
cima, perante o Tetrarcha, as bailadeiras da Phe
nicia ensaiam as velhas danças d' Antiochia envol
tas em •gazes• de Tyro. E' então que entra Sa
lomé pela mão de Herodiada. E para a vêr dan
çar, para a 
possuir, Hero
des promete to
do o ouro do 
Templo, as 
veigas placidas 
do Tiberiade, 
Samaria bran
ca refulgindo 
ao sol, todo o pomar do Saaron. Mas ela apenas 
quer a vida do Santo e n'um momento, n'uma 
larga travessa de prata, pingando sangue, um es
cravo traz a cabeça de lokonan, atira-a, exangue, 
a Salomé que dança nua e explendida. Foi assim 
que morreu o meu devoto S. João, na hora pla
cida em que se acendem lumes no espaço ha 
doi~ mil anos, na Terra Santa. E no ceu p~ly
the1sta das nossas crenças, por esse pa-ssageiro 
martyrio, ficaste, meu devoto S. João, eterno no 
ouro das fogueiras, eterno na clara noite de ve
rão, tão portuguez, tão soberbamente portuguez, 
que hei-de sempre sentir por ti uma afetuosa ter
nura intima, meu velho S. João .... 

MAR.10 DE ALMEIDA. 
(Jlu1traÇ{)ea de Maauel Gustavo) 
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'AQUELAS tardes tépidas de Agosto, os doi~ 
eram sempre certos ali, ás 5 horas da tarde, 
para tomarem o seu banho. Não era este ba
nho que mais parece uma infusão desconso

lada para remedio, ou uma chapinhagem nervosa, 
mas um banho tonificante de verdadeiro sport. Na
davam a:i desafio, chegando a afastar-~e mais de 
uma milha da costa. 

O sitio era longe da vila e er
mo. Raras vezes se via por ali 
um espectador d'aqueles rrodi-

. giosos exerci cios de nataç io. 
Não havia praia. Era um "elho 
<.:aes ao abandono, com uns de
graus de granito cavilhados e 
outros talhados na rocha. junto 
d'eles o mar era profur.do de 
umas cinco braças e tão límpido 
que se viam os peixes a ciran
darerr. lá em baixo. 

N'aquela tarde o banho de 
Mateus e de Rogerio tinha duas 
~estemunhas : um velho, que pes
cava à cana n'uma saliencia da 
rocha, e o cão de Mateus, que ti-
nha ao mar um horror que o dono nunca fôr a ca
paz de vencer. Mal os dois se atiraram á agua, o 
Valente enroscou-se sobre o caes com o focinho 
muito estendido na direção em que eles nadavam, 
ficando-lhes de guarda á roupa. 

Na vespera haviam-se apanhado uns cachalotes, 
cujo destoucinhamento deixou grandes nateiros de 
sangue e de gorduras na superficie das aguas re
mançosas. Nessas ocasiões não ha bicho voraz que 
não sáia das cavernas sub-aquaticas ou 
não suba das profundezas, atraído por 
aquele engodo irresistível. Embora a 
operação tivesse sido feita a grande dis
lancia e não chegasse ali nada de /ar- ( 
tum tão. perigoso, Rogerio, a certa 1 
aliu ra, in~isfiu com Mateus para vi
rarem à terra. Como este levasse o ca-
so de gracejo e à conta de medo pue-
ril, o outro voltou para o caes. En
xugou-se, vestiu-se, e o (!migo ainda 
por lá a bracejar despreocupadamente, 
até que o frio entrou com ele. 

Ao aproximar-se da rocha, chamou 
pelo companheiro com a voz um tan
:o alterada. Rogerio, que estava por 
momentos absorto na paciencia do pes
cador, cuja cana não dava o menor 
siJ:1al de peixe, estremeceu á voz do ami
go e, n'um pronto, abeirou-se do caes. 

· -Que tens tu, Mateus.? 
, - Creio que venho seguido por algum peixe. já 

por duas vezes senti ro.çar n'uma perna uma coisa 
aspera. Anda, vê se descobres o que é! 

- Aproxima-te um pouco mais. De vagar, não es
padanes muito a agua .. . Espera .. . Tem coragem ... 
E' . . . é um tubarão ! 

Mateus lim itou.se a soltar uma exclamação de 
horror. Era, efétivamente. um r espeitavel esqualo, 
que se reconhecia logo, atravez da rara transparen
cia da agua, pelo corpo fusiforme, cabeça chata,· 
focinho alongado e cauda em forqui lha. Quando o 
pobre rapaz deixou de nadar, conservando-se ver
tica l mente, equil ibr ado pelos indispensaveis movi
mentos de pernas e braços, o terrível peixe come
çou a girar pachor rentamente á voita d'ele, como 
as feras que leem a vitima certa e que a fome não 
agu ilhôa muito. E' uma das particularidades curio
sas da vida do tubarão. O bicho vinha ainda de 
certo enfartado com algum tassa lho indigesto de ca
chalote. 

Mas nem por isso a situação era menos desespe-
rada. A vida deMateus estava por um fio. Duas ou 

tres vezes tentou o desgraçado 
aproximar-se dos degraus do 
caes, onde o amigo se debruça
va para o puxar com os seus bra
ços vigorosos; mas o esqualo 
apertava-lhe as voltas e sentia-se 
que lhe ferraria ::s tremendas 
mandíbulas, com as suas seis 
fiadas de den tes cortantes, se ele 
fizesse menção de s~i r da agua. 

A serenidade cor ajosa dos pr i
meiros momentos abandonou-os 
por fim . Rogerio chorava como 
uma creança e nas faces de Ma
teus· estampára-se a lividez da 
mor te. Chegaram a sol1ar grilos 
tão for tes, que o velho pesca-
dor largou a cana para vir vêr do 

que se 1ratava. O Valenle, apenas deu pela aflição 
do dono, começou a uivar e a agitar· se como doi
do, de um lado para o outro, retido oelo medo de 
se arremessar á agua. · 

- Valente, meu pobre Valente! exclamou Mateus 
n'uma suprema angustia. 
-·Ao ouvir o estranho tom com q ue o chamava o 
dono, o cão forma um pulo e, sem hesitar, lança-se 
ao mar, mergulhando a umas 4 br aças d'ele. Ma-
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teus ~oltou um grito de pasmo e de comiseração, e 
Rogerio não despregou os olhos anciosos do ponto 
onde o animal mergulhara, não tardando que as 
Olldas concentricas que n'e le se formaram se desfi
zessem outra vez n'uma superficie serena, sem que 
o Vale11te voltasse acima. Voltou, é ver Jade, uns se
gundos depois, mas n'uma triste m1ssa informe, 
ensanguen\ada, a que o reduziram as mandibulas 
inexoraveis do tubarão. 

Tudo isto se passou com tanta rapidez e tal as
sombro dos dois rapazes, que nenhum d'eles teve 
tempo de aproveitar essa distração do maldito pei
xe p'lra sairem d'aquele lance mortal. 

Perdiam, coitados, a unica esperança que lhes 
raiâra com a fugacidade de um metéoro. O tempo 
não fôra muito; mas tinha sido o suficiente para 
Rogerio arrancar o amigo á morte, se os dois não 
tivessem já a cabeça completamente perdida. 

O pescador chegara ao caes justamenie ao termi
nar esta cêna de um drama tão singular. Com um 
relance de olhos examinou a situação. Fez um gesto 
tranquilisador a Mateus, que pareceu cobrar algum 
animo. Rogerio lambem se pôz a olhar para essa 
figura simpatica de velho com uma comoção indi
zível. Viria d'ele a salvação? Quem o sabe! 

O pescador, com um desembaraço que ninguem 
lhe supunha no seu andar pesado, foi-se ao monte 
da rottpa de Mateus, revolveu-o e acabou por lhe 
tirar as ceroulas. Atou-1 hes bem as extremidades das 
pernas com os respétivos nastros, meteu em cada 
uma d'elas uma pedra e suspendeu-as pelo cós. 
Chegou-se depois para a borda do caes. Ordenou 
a Rogerio que descesse até ao degrau coberto pela 
agua e fez sinal a Mateus para se aproximar deva
garinho do caes, recomendando-lhe que, apenas 
gritasse "Salva-te .. , ele, em duas guinadas, alcançasse 
a terra dando as mãos a Rogerio. 

Depois de se deter um pouco a espiar os movi
mentos do esqualo, imprimiu dois balanços ás ce
roulas, arremessando-as o mais longe que poude. 
Graças aos pesos que levavam, a sua queda produ
ziu rnido sobre a agua, onde se afundaram imedia
tamente. 1 louve então um momento de C·ruciante in
certeza. O proprio pescador, com os olhos esgasea
dos para o mar e os braços estendidos na atitude 
de quem procura conjurar uma desgraça, estava vi
sivelmente comovido. 
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-Salva-te!-gritou ele, emfim, com uma força 
de voz que reboou ao lon![e pela rocha. 

Com efeito, o peixe, ao sentir o baque de um 
corpo estranho na agua, hesitou um momento em 
deixar tão boa presa por outra; mas, por fim, a cu
riosidade venceu-o, largando atraz d'ela. foi quando 
o pescador soltou o grito, e não mediaram 30 segun
dos que os dois amigos não caíssem nos braços urn 
do outro, apertando-se muito, muito, e por muito 
tempo, sem poderem pronunciar palavra. O velho, 
com as lagrimas nos olhos, retirou-se para o seu 
pesqueiro, deixando-os assim abraçados, sem que 
déssem pela sua retirada. Não tinha, porém, dado 
uma duz1a de passos quando -011viu chamar: 

-Tio João, tio João, não se vá embora! 
-Nada, respondeu ele; quero vêr ~e aproveito este 

resto de dia, porque ainda não tenho nada para a 
ceia da mulher e dos netos, que já não teem pae 
nem mãe. 

E Rogerio foi buscai-o pelo braço em quanto 
Mateus se vestia, abraçand.o·se-lhe depois os dois 
com uma ternura e um reconhecimento indescrití
veis. 

-Olhe, tio João, disse este ultimo, puxando um 
saquinho de malha com dinheiro; faça fa\•or de 
aceitar para a ceia de seus netos, que o ganhou 
bem; e nunca se esqueça, nas horas adversas, de 
que tem em mim desde hoje um verdadeiro ami
go. 

-Tambem eu o quero ser! exclamou vivamen
te Rogcrio, tnlrcgaudo ao pescador uma libra em 
ouro com a tocante naturalidade de quem dá uma 
lembr< nça a um amigo. 

O velho tanto ria como chorava, vendo-se de um 
momento para o outro c.>m ouro, como nunca jun
tára em dias da sua longa vida. 

- E diziam-me, monologava ele afastando-se co
mo,•ido dos dois rapazes, que não viesse pescar 

aqui, porque era um sitio excomungado para pei
xe! ... Pois, nunca fiz pesca que me déssc tanta 
alegria e tanto dinheiro para levar á mulher e aos 
pobres netos! 

Floreano. 



lia muito Que em Lis
boa se nito raz uma res
ta tito linda, tAo i men
samtinle c·onçorrida, 
tAo t·hoia de entusias
mo e de novidade, res
ta crn que portuguezes 
e repre~entantes de na
ções amigas confrater· 
nlsaram do uma fórma 
comovedora sob o mes
mo Ideal de estima e 
de au:villo reciproco. A 
festa da CIOr, Iniciada 
entre nós pelo .-;eculo. 
nos dias 11e12, no jar
dim da Estrela, graças 

á generosidade e aos 
jardins lnexauriYeis 
dos srs. Moreira da 
Sil>a, do Porto, talvez 
os mais importantes 
horticultores da pc
ninsula, podo conside
rar-se imntantada em 
Portugal, porque real
mente não hanenhrnna 
de melhor gosto para 
nos proporcionar al
gumas horas de dcli
ciosoconv1vio e decon
forte.nte prazer espiri
tual, nem mais apro
priada a Clns paLrlo-

i A sr.• ministra de Inglaterra. tendo á direita o sr. ministro e o sr. Jos6 Siiva Graca, e á esquerda madame 
Silva Gra<;a e cmlss• Mascarenhas Na frente do Ilustre ministro de Ioglater<ra vêem-se seus Interessantes fl
lbos -!. O sr. Albano Moreira da Sll''ª tendo ã sua direita seus Ir mãos, a sr.• O. Ermelinda Moreira da Silva e 

Joaquim Moreira da Sllva, e á esquerda sua esPOsa a sr.• D. Ana de Carvalho e Silva e sua Irmã a sr.• D. Avelloa Moreira 
ela suva.-3. o chefe do Estado comprando flores na barraca da •Cruzada das Mulheres Portuguezas •. -ct1e11t1 Benollel). 
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tlcos e humanila· 
rios. 

Gentis senboras 
e meninas do cu· 
mitr Analo·franco· 
l>el(fa e da Cruza. 
da <las Mulheres 
PortuyuP:as. gra· 
rlosas atrizes e 
distintos atores 
dos nossos primei· 
ros teatros. talen· 
tosos alúnos da 
Escola de Musica 
e da Escol a de Ar· 
te de Representar, 
bandas marciaes, 
bombeiros volun· 
tarlos, pupilos do 
exer<"ito, etc., etc., 
raras vezes se 
,·ei·m (·ongregados 
lão variados e im· 
portantes elemen
tos, como os que 
se uniram em vol· 
ta do :;eculo para 
lhe !:erundarem a 
sua obra em !avor 
dos feridos da 
guerra, nossos e 

dos aliados. Todos 
este" esforços, su· 
bllmes de esoon
taneidade. tive
ram a animal-os 
a oresenca <10 Che· 
re do Estado que 
1·omprou e pagou 
gen erosamenle 
muil~s tlõres. do 
!l"r. minstro do Ira· 
balho e clemuitas 
outras personall· 
da<les em cl<11;ta· 
que no nosso meio. 

Uma da:; nota!' 
mais sirnpaticas e 
dignas de registo 
foi a 1la l\SSisten· 
ria dos represen
tantes diplomatl· 
cos das nações 
aliadas. O ilustre 
ministro da Ingla
terra, mr. Carne· 
lllC, 011P llMI\ f'm 
Portuga: do maicx
pre.L1g10, p.,Jo ln· 
terE>s;;e que mos· 
tra pelo nosso palz 
e pela elevacão 

sr. rresldeote da l\epubll cn rendo á sua esquc1·aa o sr . Antonro Marln d8 Sll'""· Ilustre ministro do ~rnbalho, e á sua dl· 
reir.a o sr. Antonto Maria de Freitas, •Ccrctnrlo gcrnl do S~ulo. 

ccllch.és Benollet>. 
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com que representa o seu, lambem ali S<' demorou com sua 
esposa e Interessantes tilhinhos. percorrendo todo o Jardim 
acompanllac!o do si· .. José Silva Graça, sub-cliretor do Se· 
rufo, examinando tudo com viva atenção e mostrando-se 
muito satisfeito com tudo que via. 

O mesmo aconteceu a mr. Oacschnor, ilustre ministro 
de França, por quem Portugal tem a mais profunda consi
deração, e cuja esposa e gentis filhinhas com tanta de
di<'a<;ilO como LO"ante simplicidado se onaparam duran!R 
horas da venda de flôres. 

A festa da flôr. promovida pelo seculo, não le,·e só a 
vantagem de produzir alguns milhares ele estudos para os 
feridos: teve tambem o <·ondâo de nos razPr estreitar rela
<:ões e~pirituae::' <·om os nosso~ aliados e implantar entre 
nó,; um delidoso genero de fe:;tas. 

t. Borraca do comité Anglo-rranco-belgl\. Da esquer tla para a direita: Mr. Touzet, construtor do PaYllbão, mndame 
Poss.iz. mademolselle Daescbner. madame Romberg Nlsard. mademolselle Jamet. mesdames Touzet, llf•'DUlle e Greg. 
mademolselle Daescbner. madame Mltcbell, madame t>aeschner e mesdemolRelles Legbalt. Touzet M1tcbell.-~. Bar-

raca dos a r tistas do Teatro .Nacloonl.-3. Barraca dos artistas do E<len-Teatro.-1C1tché1 Beno11e1), 
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O ator Henrique .Alves recitando 
(CllcMs Renollel). 
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~PO~TUOlU 

O sr. l"rellas Ribeiro. coman
dante do cruzaclor Adm1uutor 

para o norte do Rovuma, 
hão de ver coroada a sua 
c~mpanha do mais glorio
so exito. 

O combate na foz d'aque
le rio foi realmente uma ação 
digna de registo e que mui
to enalteceu as tropas de 
terra e mar que n'ela to
maram parte. O cruzador 
•Adamastor•, do comando 
do sr. Freitas Ribeiro, e a 
canhoneira «Chaimi te, do sr. 
Mansos Preto, foram os dois 
navios que intervieram na 
luta, sendo o unico facto a 
las timar o aprisionamento 
do comandante da canho-
neira por se ter aventura-

A imprensa ex
trangeira continua 
a expressar a sua 
confiança em que as 
nossas tropas, que 
avançam sobre os 
alemães, em Africa, 

do a desembarcar na margem com 4 homens apenas. 
N'essa margem haviam encalhado dua~ embar

cações pertencentes á «Chaimite•, e o valente ofi
cial, mesmo á paisana como estava, resolveu ir 

dirigir o seu desencalhe e reconduzil-as para bor
do. Mas, apenas desembarcou, conira a opi nlão do 
comandante do •Adamastor•, que lhe recomendara 
que levasse uma força, e não simpl~smente 4 pre
tos, estes fugiram ao darem com os ale
mães, que aprisionararn. Mansos Preto, 
cuja sorte ainda se ignora. 

O cruzador Aãamattor 

Se o inimigo, vendo-o á paisana, o tomou como 
espião e assim o tratou, apesar de ter parlamenta
do com os portuguezes sobre o caso, o arrojado 
oficial terá pago caio a sua temeridade. 

• 

A canbonhP-lra C1'a4mlle 
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O VELHO MUNDO EM 
A batalha naval travada no Skager-Rack 

entre a esquadra ingleza e a alemã em 31 
do mez passado não foi só a 

maior da atual guerra, excede em impor
tancia, não só pelo numero de uni
dades que n'ela entrara m como pela 
intensidade da luta, as que nos ul
timos tempos se teem dado . A vi
toria coube á Inglaterra, cujos al
mirantes jellicoe e Beatty, coman
dando o primeiro duas poderosas 
divisões de dreadnoughts e o se 
gu11do a esquadra de cruzadores 
~ouraçados, pcovaram mais uma 
vez brilhantemente quanto o seu 
p 1iz sabe manter alto os seus cre
ditos de primeira potencia naval 
mundo. 

Mas nem todos os navios inglezes 

As perdas alemãs foram incomparavel
mente maiores a começar pelo •Lutzow•, 

o navio almirante e uma das 
mais poderosas unidades da marinha 

inimiga. Afundarnm-se lambem o 
•Rostoch,,, o dreadnought .. Kaise
rin .. , os couraçados .. Pommer111 

"!iindenburgo .. . 11\l\festfalen,, e os 
cruzadores 11fraucnlob11, Wicsba
lem11 e "Elbing111 além de 9 des
royeres e 2 submarinos. Estas são 

JS perdas que os alemães não se 
dtrcvem a negar, dando-se como 
certo que eles perderam 37 unida 
des. foi um derrota monumental, 
não ha duvida, a da marinha 
alemã, por mais que os seus jor

prtcisaram entrar em combate para in- o almirante tnglez Jelltcoe 

naes e as suas agencias a queiram ate
nuai. Ha, porém, um facto de ordem 
moral que não ha fórma de diminuir 
de vulto: é o da sua esquadra ter fufli ngir enormes perdas á esquadra ale-

uã e obrigai-a a fug ir. Bastaram 11 couraçados 
para conseguir tão assinalado triunfo. E todos eles 
voltaram ao porto, tendo sido apenas avariados 
o ·Mas 1 bou-
ro ugh• e o 
"Warsfite•, fa-
/t-ndo este ul-
timo grande 
brecha na es
quadra inimi
ga. 

Os inglezes 
a penas perde
ram 3 cruza
dores: o 1·De
fcnce11, o 11Black 
Prince .. e o 
.. \Varrior .. , que 
lutou durante 
48 horas, e 3 
cruzadores de 
b;.talha •Queen 
Mary .. , •lnde

g ido, depois de reconhecer que não podia continuar 
o combate. E uma grande parte dos navios, que re
gressaram a portos alemães ou se refugiaram em 

portos neutros, 
iam seriamen
te avariados, 
sendo poucos 
os que se pos
sam encontrar 
em estado de 
ainda serem re
parados e vol
t ar em nova
mente a com
bater. 

e o m mais 
duas batalhas 
como esta, a 
marinha de 
guerra alemã 
fica reduzidG 
a um arremêdo 
do que com 
orgulho 
presumia 

f a teg able• 
e •lnvinci
ble11. O couraçado lngJez warsflte ser. 

O cr uzador Jngtez Quce11 .uary O cruzador tnglez Black Prince 
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o cruzador couraçado alemão lul:ot~ 

O cruzador couraçado alemão Fi·auenloll O cruzador alemão We$tfalen 

.-

o cruzador alemão Pommer 
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A impudencia e a bru.tallélad.e boche 

N'uma região em que a luta é constante e de uma 
violencia inaudita, os barbaros prendem uma mui her 
e arrastam-na para a prisão. Um oficial, para obter 
d'ela certos informes, emp1ega todos os meios priva-
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tivos dos alemães desde a corrupção á ameaça brutal, 
mas só obtem da heroica mulher esta resposta: •Ma
tae-me, se quizerdes ; mas eu nunca trairei a minha 
patria ... 

(Desenho do nosso correspondente sr. terrelra da Costa). 



No camp• de L~mb•t, S•lonlca.-01 acnoraPs Sarrn li e Mahoo pn11t1ndo ro,·J~ta As tropa!'! oa pa7d• ftllft quando foi tondN'nrndo arl\ndr aencral tranc-ez com n 1trl\O crur. de ~t Mlche1 e de SI. Goorac-1 

(l'Hcht Thl' Spht)'e), 

entre. tomada de l!rz.croum e. de Tttblsonda.-o ""º dUt(U(" !\ICOlau ~~.s.a tm N!Vl5ta º' •<tlJadOi '\'"ltOrlO"OI (De L"ll ülr'CffOlt), 



' 

Um elemento do ao Inimigo de trincheira retoma 
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A catedral, vista 
de lltontrenon 

Para os lados 
da AI sacia, a fron
teira Suissa é um a 
fronteira de guer
ra. A alguns kilo
metros é a bata-
1 ha, com toda a 
sua agitação, to
dos os seus ruí
dos, todos os seus 
ho•rores. Desde 
ha dois anos, Bâ
le acostumou-se a 
adormecer ao som 

E M PAI Z NEUTR O 

O LÉMAN 
monix são sujeitos ás mesmas formalidade~ 
aduaneiras que os que entram na Suissa; d'uma 
margem para a outra do lago não ha barreiras fis
caes; e, para que os suissos não possam ter a som
bra d'uma duvida sobre o escrupulo com que a 
França respeitará as convenções que estabeleceram 
a zona neutra n'essa sua fronteira sem defeza, o 
governo d'esta nação determinou que os magnífi
cos hoteis das estações d'aguas que bordam o lago 
não fossem, como os outros grandes hoteis france
zes, aproveitados para hospitaes. Nem mesmo fe
ridos, os soldados penetrarão ali. 

Não sei se as margens do Léman podem ser da
das como um bom exemplo da paisagem suissa. 
Esse lago é na realidade um lago francez, como de 
resto francezas são as terras que o roJeiam. Entre 
Zurich, Berne, Lucerna e Lausanne ou uenebra a l 
diferença é na realidade muito mais profunda qul· 
entre Lausanne ou Genebra e uma cidade de Fran 
ça. Os habitantes das margens d'esse lago, que já 
Voltaire dizia ser o mais belo do mundo, pensam 
e sentem como latinos. Eles sofre'Tl dos mesmos 
defeitos que nós sofremos; eles possuem, e com 
OrS?"ulho, as nossas melhores virtudes. l 

Zurich é (ou, pelo menos era, quando em tem
po de paz a conheci) uma cidade tão sobrecarre
gada d'alemães que a gente, mal disposta, se recu
sa a reconhecer os seus reaes encantos. Lucerna e 
o lago dos Quatro Cantões são das mais belas coi · 
sas que existem na Suissa e no mundo. Ali, em tor
no d'esse lago d'aguas cinzentas, docemente som
brio, onde se refletem as rnont mhas imensas, é bem 
a paisagem suissa, característica, incomparavel e 
inolvidavel que os nossos olhos admiram. A' beira 
do Léman não se vêem os tão pitorescos chalets 
que os colecionadores de bilhetes postaes sabem 
de cór; a; proprias montanhas, exceto entre Chil
lon e o Bouveret, estão distantes; a natureza abriu 
ali uma ampla clareira azul, cheia de sol, e, con-

@ 
1 

dos canhõesfran- ~ co-alemães. Pelo 
contrario, em Ge-
nebra, em Nyon, 
em Lausanne, em Os roc11edos de Nnye 
Vevey, em Mon-
treux, ao longo de toda a linha do Léman suisso, tu- templando essas aguas maravilhosamente claras e es- ~ 

~ do é calmo, dôce, sereno, como nos tempos já distan- se limpido ceu debruado ao longe, como em espuma, 

1 

tes em que a Europa vivia em paz. pela neve eterna das cumiadas, é antes a evocaçã • 
Do outro lado, as terras da Alta-Saboia marcam dos mares azues que conhecemos, o do Lido, o de 

a transição. Territorio francez ainda, é comtudo já Nice, o do Estoril, que vem ao nosso espirito. 
um territorio neutro. Em Bellegarde, os O Léman é um lago alegre, d'uma dôce e tranquila 
que passam para Evian, Tbonon ou Cha- alegria. Eu nunca pude perceber porque o filosofo 
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Amiel, que aliás 
viveu perto d'ele 
a vida inteira, 
nol-o descreve 
como d'uma se
rena tristeza,.on 
de as montanhas 
e as nuvens re
fletem a sua mo
notonia e a sua 
fria palidez•. Me
lhor o reconhe
ço na bela des
crição de Gau
tier: 

110 mais belo 
ceu de verão 
diz ele - é segu
ramente menos 
puro e menos 
transparente. O 
cristal de rocha, o dia
mante, não são mais lím
pidos que esta agua vir
gem que desce das gelei
ras visinhas ... A gente 
pergunta-se se é agua do 
ceu ou a bruma azul •da 
d'um sonho que tem dian 
te de si. . . Muitas vezes 
só um barco, arrastando 
após ele a sua sombra de 
um azul escuro, nos ad· 
verte de que aquilo que 
tomaramos por uma en
treaberta de ceu é um pe
daço de lago. As monta
nhas tomam tons inima
ginaveis, cinzentos de 
prata ou de perola, côres 
de resa, d'hortensia e de 
lilás, azues cin ereos co
mo os tetos de Paulo Ve
roneso ... • 

Neurastenicos de todos 
os pai1.es, homens cança· 
dos das lutas da paz e das 
lutas da guerra, intoxica
dos de corpo e alma, se
quiosos do ar puro, avi
dos da serena paz da na
tureza: á beira do U:man 

encontrareis como em 
nenhuma outra parte 
do universo a alegria 

Castelo de Cblllon 

tranqujia que 
vos falta, a sau
de dos vossos 
nervos. Os mais 
agitados ali re
poisam, os mais 
perversos ali se 
regeneram. Se é 
verdade que o 
diabo alguma 
vez se fez eremi
ta, foi por certo 
por aqueles si
tios que tal acôn
teceu. 

Jean-Jacques 
Rousseau, que 
não era precisa
mente o diabo 
mas que 1 tinha 
com Sua Malda

de afinidades que as 
boas almas nunca dei
xaram de nutar, n'uma 
pagina das e nfissões 
esncveu isto: .. Quando a 
minha imaginação se in
flama com o ard nte d4-
sejo d'essa vida feliz e 
Jôce que me foge e para 
a qual nasci, é sempre 
nas terras de Vaud, per
to do lago, nos campos 
encantadores, que ela s.: 
fixa. Preciso absvluta
m~ n e d'um po nar á bei
' a d'este l~o, não d'ou 
tro; precis~ d'um ami50 
certo, d'uma mu.her 
amwel, d'uma vaca e 
d'um barquinho. Só 
quando tiver tudo issu 
gusarei d'u ma felicidaJe 
perfoita.11 

Mas mesmo sem po
mar, sem amigo, Sllll 
mulher, sem vat:a e s~m 
bar q ui n h o será dôce, 
n'estes perturbados tem
pos de guerra, poder go
sar a paz ali. 

t. Ite de Salagnoo et Dent du Mldl 
~. Montreux, Clarens e Vevey, vistos de Gllou 

Paulo Osorio 

Buca do lago Lêman 

(ClfcMr Perrocbct & David, J,ausaonc). 
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o ilu"" m~ t-m_1_·n_1_·s_tri_º __ d_o_t_r._'ll_h_a_1_n_o_ n_o_Ni_o--,rt:,, 00 ~ 
o nistro do tra- Antão die Carva-

balho, sr. An- lho, presidt nte da 
tonio Maria da Camara Munioipal da 

Silva, que com tanto Regua, Jeronimo de 
interesse acompanha Matos, João da Siva 
as aspirações das Bonifacio, adminis-
nossas grandes re- trador do concelho, 
giões agrícolas, foi Napoleão de Pin·ho 
no principio d'este Valente e o dr. Ber-
mez de visita ao nardino Zagalo, esse 
norte .. ~ onde tev~ o bemeri to propugna-
entusiastico acolh i- dor dos progressos da 
mento que por · todo Regua, que. dedica 
o paiz os povos á questão agrícola 
sempre lhe d ispen- do seu concelho os 
saram. seus mais inteligen-

0 termo da sua tes e devotados es-
visita foi a Regua, forços. Pena foi que 
a laboriosa e impor- o automovel em que 
!ante vila do Dou- vinham estes srs. so-
rc., q11e otanto tem fresse um desastre, 
trabalhado para o resultando para ~-
engradecimento do dos eles lesões mais 
seu concelho em es· ou menos graves, de 
pecial, defendendo ao que felizmente vão 
mesmo tempo os me- melhores. Se não fos-
1 hores interesses re- se este incidente, a 
gionaes. Vieram es- via&em do sr. Anto-
perar o minis- nio Maria da Silva 
tro a 5 kilo- á Regua seria 
metros de Mo- urna Ldas mais 

A chegada do sr. Antonlo Maria da Silva á Cama-ra MunJ
clpal da Regua, onde rol multo cwnp1·101entado 

(cClich6> do distinto rotograro amo.dor sr. A. J. Rodrtç:ue&J . 

AlmoÇ<> oferecido ao sr. r;olnlstro li.o trabalho, vendo·se ao centro este s.-., a esquerda o senador sr. Teronlmo d~ Matos, sr. 
Camara Pestana, diretor geral da agrlcult11ra, e o sr dr. Bernardino Zagalo, e á direita o sr. governador c1v11 de Vila 

Re:i.I e outros convlvas.-(CztOlté do distinto fotograro.::sr. Joaquim Maxlmo de M. ArauioJ 

705 



brilhantes e mais co
roadas de manifestações 
festivas. 

Entretanto, o ilustre esta
dista teve ocasião de apre
.ciar bem quanto a sua pre
sença era animadora para 
aqueles povos e a confiança 
que eles tinham no seu gTan
de espírito de justiça e al to 
criterio administrat-ivo, para 
que a Regua visse um dia 
realisadas as suas mais lé'gi
timas aspirações. 

No seu regresso ao Pono 
o sr. Anronio Maria da Siv;a 
tambem foi alvo de caloro
sas e geraes provas de co n
sideração, recebendo além 
d'isso no hotel, onde se hos
pedou, a visita de muitos 
amigos e correligionarios . 
No dia 4 foi assistir ao lan
çamento da primeira .pedra 
para o sanatorio marítimo do 
norte, em Valadares, havendo 
por e 5sa ocasião uma festa 
que, devido á presença do 
ministro, resultou im- t • 
ponente. ~-...-...l~~ 

. -4"1~!":-r.;_~~ 

.. 

1. O sr. ministro do trabalho n'uma das varandas da C11mara Municipal dro. Regua -2. O automo,·el que condu:olll º' srs. 
Antão de carvalho. dr. Bernardino Zagalo, João da Silva lloniraclo . .reronimo da nruz Matei> e Napoleân de Pinho Va
i ~1,tc e que se voltou, caindo de u1,;a ribanceira. que o <lnal + Indica Todos e~tes senho1·es ficaram bastante feridos. 

morrendo o ch.auf(eur, de nome Am >nlo Padua.-,~ttcMi do <11!>tlnto fotografo '\ma<1ortsr. Antonlo José Rodrlgue~. 
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CORTEJO EM HONRA DE CAM ÕES 

Cai·ro da Socl~dade de Geografia, obr3 do ccnograro 
Edua1 do Hei~ 

Carro dil Cidade, obra do arquiteto muolcl1>al sr. Jo~é Ale
xandre Soares 
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na sua passa
gem, despe
jando sobre elas 
milhan:s de flô
res. 

Os carros ale
goricos que tO'lna
ram parte n'aquela 
grandiosa manifes
tação, cujas deco
rações foram feitas 
por alguns dos nos
sos mais estima
veis artistas, mere
ceram a admiração 
do publico pela 
sua concepção. 

O sr. presidente 
da Republica e 
o chefe do go-

Ulll do~ carros da A~suclaçiío ae Agrlculturn. olir~ d<> c~oo
gra ro Salvador 

Carro da Assocktção Comercial, obra do ceoograro 
Augusto Pina 



• 
O -.. c1r. nernar<llno M:tctrndo, presidente da nepubllcn. o chefe d' g'' erno, sr. dr 
Antonlo José d'Ahnelda. e n m nlstro dn mnrtnbn, ~r ''ltor llugo de Azevedo C:out '· 
nho, nsslstlndo no lançamento de tlôres pelo~ e•tudantes no pede~tal dn estatun do 

nosso grande cptco 

verno tambem se associaram .á homenagem, tendo id-0 depositar lindas 
rosas no monumento do principe dos poetas portuguezes, cujo pedestal 
ficou juncado de flôres, que os estudantes ali acumularam. 

. 

!!. o estandarte de uma associação que •e encoroorou no corteJo-3. Os :l.lunos da Instrução MLUtar .Prepa.ratorla no cortejo 
(CUc/lts Benollel). 
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FIGURAS E FAC.TOS 

Yuan-Chi-Kai- - Fale
ceu o presidente da Repu
blica Chineza, o general 
Yuan-C hi-Kai, que, tendo si
do um dos grandes esteios 
da monarquia do Celeste Im
f,ierio, se fez proclamar pre
sidente da republica, esprei
tando o momento azado pa
ra restabelecer a monarquia 
e fazer-se imperador. Não 
chegou a realisar o seu ul
timo sonho. 

o ge nera l ' ' uan·Chl·Kat. 
ralt'Cldo prestdt'nte da Re· 

publlcn Cblneza 

O sr. dr. Josí· Roberto :\fa
cedo Soares 

Dr. José Roberto Soa· 
res.-0 sr. dr. José Rober
to de Macedo Soares, adido 
á embaixada do Brazil em 
Lisboa, nos quatro mezes de 
permane11cia que conta entre 
nós, gosa já de ótima situa. 
ção de simpatia e considera
ção no mundo oficial e na 
nossa melhor sociedade ,pe
lo seu talento, ilustração e 
afabilidade de trato. 

O gen eral !.l·Yuan-llung, 
novo prestdenle da Re1>u· 

bllca Cbtueza 

Li· Yuan·Hung. - Foi 
proclamado presidente da 
Republica C hineza o general 
Li· Yuan-Hung, republicanG 
de grande valor e um dos re
volucionarios que mais se evi
denciaram no derrubamen
to das velbissimas tradições 
da China. Muito ha a espe
rar da energia e inteligencia 
do novo presidente, que é 
altamente estimado em toda 
a Republica. 

Dr. Marcelino de Mes· 
quita.- Este ilustre escri
tor e dramaturgo muiro dis
tinto o bteve mais um enor
me exilo com a sua nova 
peça •Pedro, o Cruel•, em 
cena no Teatro Nacional. 

E' uma peça de gr.ande 
valor historico e literario, 
que a respetiva companhia 
representa com correção in- 0 d , 1 ••• 11 d " 

exced ivel. ., · r. · ·q~Í1a"º • · ''" 

O pinheiro do hospital 

1 

j 

Conhecido por este nome existe em Vizeu um te uma profunda mag ua, como se pecrdesse um ve· 
enorme pinheiro, contando muitos seculos e que lho amigo. O distinto farmaceutica> sr. Manuel 
de longe nos parece dominar a cidade como uma Vieira da Fonseca, da Miser icordia <Iie Vizeu, q ue 
sentinela colossal. junto ao chão mede sm,2 de é lambem um fotografo amador de g:randes meri-
circumferencia e a altura, desde a base atê aos tos artisticos, lembrou-se de fotograf.ar a veneran-
ultimos ramos, está calculada em30met.ros. Com da arvore antes d'ela morrer, para que o seu 
estas dimensões não ha talvez nenhum no pinhal vulto saudoso ficasse registado na Ilustração 
de Leiria. Mas o pinheiro do hospital está a mor- Portugueza. 
rer de velhice e quem o contempla na agonia sen- Muito lhe agradecemos. 
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t:J:'. O PARA.• INDUSTRIAL ~ ~ 

~~j.J. ~- ~-~~A8.R~~; c~·A·R·R~~ -·E- ~EN-~Cl~M~~~c~s •. :G~~~~:~ 
-::/' E' de portuguezes a impor- 250.000 cigarros de impecavel es-

tantíssima fabrica Girafa. O Estado tetica e saboroso fumo. E tudo isto 
do Pará deve orgulhar-se de possuir Stm atropelo, bem calculado, d.ando 
um estabelecimento industrial digno essa dinamica uma lição vivida do 
de ser visitado, por ser, talvez, a mais quanto podem o metodo, a organisa-
completa montagem no genero que ção, a d isciplina. 
exista no Brazil. D'esta maquina passemos a outra, 

O chefe da firma é o sr. José Nico- menos simples, sem por isso deixar de 
lau Soares da Costa. E' a perseveran- iml)ôr-se. Move varias receptacul.>sde 
ça aliada á inteligencia. O instinto pra- folha que mais parecem alcatruzes. Faz 
tico da vida dando as mãos a um cara- diariamente 25:000 pacotes de tabaco 
cter de tempera rija. A audacia de bra- de 25 gramas cada, com presteza e'?ual 
ço dado com o bom senso. O desejo á do fumador impenitente ao en-
de fazer respeitado o bom nome portu- :--,'-" rolar um cigarro com a ca-
guez em terras que portuguezas foram. -~

1
-- . \ beça dos dedos. Vejamos 

Só vendo essa instalação perfeita se '.' \ ~ outra: esta beneficia diaria-
acredita que a Girafa, que é a contra- "o ~r. Josê Nicolau Soares da Cos- • mente 3:600 kilos de tabaco 
posição feliz e inspirada do Veado, ta. rundador e cnere da rtr-1Da ~ -:.n. de Bragança, região flores-
tambem impcrtantissima fabrica de ci- \. ~.,/J:'j 
garros do Rio de janeiro, possa ser, já hoje, uma ~- .. .:;, fabrica admirada por estrangeiros e gabada pelos _________ ;;;..:.._._._.. ______ ______ .. iJN 

naciona~s com a percepção nitida de que no dia 
em que o Brazil se bastar a si mesmo jámais esca
lará seus portos a ganancia extremada dos expor
tadores europeus, que nada teem de comum, nem 
fisica nem moralmente, com a civilisação néo-lati
na dos brazileiros. E' que faz bem aos olhos e ale 
gira a alma vêr a perfeição mecanica que atingiu a 
manufactura do tabaco no Brazil. 

Imagine-se um maquinismo delic:1do1 silencioso, 
espelhante, pegando d'uma bobina, estreitíssima, 
de papel branco, assetinado, ligando á ponta uma 
capa, te11111ssima1 de cortiça, branda, imprimindo 
ao mesmo tempo a marca do fabrico, envolvendo, 
depois, uma quantidade, matematica, de fio de ta- . 
baco, e lançando o cigarro pronto a ser fumado 
com delicadeza e brilho! Essa maquina parece um 
brinquedo de creanças, que uma creança basta 
para a manejar, dando por dia fórma e viaa a 

O sr, Dan1'e1 Perei ra Alvos. 
gerente e soclo da ri..ma 

centissirna que fica distante da capital. Escu
sado será dizer que foi fundada por portu-

Edlrlcle> proprlo da fabrica Girafa 
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T.ocomovel e maquioa de serrar ll to.o iç.a (eovollurn do tnbaco em molhos) 

guezes que batisaram 
as cidades do Estado 
do Pará e Amazonas com 
nomes bem nossos: Vi
zeu, Obidos, Aveiro, San
tarem .. . 

Outra maquina extrae 
o veneno da nicotina em 
favor da laringe do pro
ximo. Ainda outra, pos
s11.n11ss1ma, envolve far
dos de tabaco e mais, 
m11itas mais, fabricam ' 
por dia 5:000 latas de ci
garros para seringueiro, 
com o feitio bizarro das 
lanternas modernas de 
guarda noturno. E' pa
ra os colhedores do fa-

moso lalex encon 
trarem os cigarros sem
pre frescos e poderem 
trazei-os no bolso tra 
zeiro das cilças aonde 
metem este 1wundo e o ou~ 
tro. 

Convido o leitor a su
bir ao vastissimo sobra
do onde estão instaladas 
as oficinas do sexo fra
gil- fragil no termo, que 
a mai iria tem força de 
arranc 1 tóroc; e rosto de 
ameiga homem. 

São cem mulheres v"s
tindo blusas brancas, am-

'.\iaqutoa de graooe a1canee 1>ara a 1I1tgaeão do tabaeo em rolha, pias: De mão~}Iava~as e 
praneh• ou molho, mlgnndo 3.0QQ kUO$ em dez horas --· mactas encar te1ram Cl!l'ar-

Uma aas secções de cartonagem e embalo.gero dos cigarros em carteiras e em latas 
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Estufa nutomatloo ~; • .::f ~~ ;1~.:. ••• f_~:·.~~' 
para ~cear e <1esflar . 
o tabaco <lepols de mi- 'l" 
gado e lavudo com peneli'as 
mecanlrns Para a extração do 
l>Ó do tabaco e ,·enllludores pa-

ra o esfrlamento 

ros de luxo. Algumas leem 
dedos que parecem fusos 
de tear, ligeiros, m vedi
ços. Ha tipos de todas as 
raças. Pele de indio de 
bronzea côr e olhos resi
gnados de mestiça. De\'em 
ter sido assim os olhos de 
lracema. Ha rostos bran
cos de epiderme fina e ca
belos herdados de viajan
tes loiros. Vi beiços gros
sos dos tempos coloniaes e 
labios rosados de bocas 
apetitosas. Vi de tudo para 

ExtraÇão ela nlcotlnn 

Maquina de fazer· 
clgarrM que prcr 

ctuz auzentos e clncoentn 
mll por dia 

variar. E, no meio d' essa 
flo ra esquisita, o gerente, o 
Daniel, dá ordens, diz coisas, 
com a indiferença propria 
de quem já não sabe distin
guir o trigo do joio ... 

... precisamente o con
trario dos bons fumadores 
que preferem um cigarro 
Girafa a qualquer outro 
bicho . . . No que fazem bem, 
concordo. 

Pará, maio 1916. 

José Simões Coe lho 

O pessoal feminino da fabrica e empregados superiores 

712 


